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Como buscar a cura

Existem basicamente três mo-
dos de buscar a cura. O primeiro 
é usar medicamentos e cirurgias 
próprios da medicina. O segundo 
é tratar-se por meio de técnicas da 
psicologia, o que implica reconhe-
cer os próprios conflitos e resol-
vê-los em nível mental, emocional 
ou etérico-físico. Esses dois modos 
podem ajudar, mas são de fato efe-
tivos só quando empregados simul-
taneamente com o terceiro; caso 
contrário, são paliativos, porque não 
removem a causa profunda, oculta, 
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do desequilíbrio — apenas elimi-
nam efeitos.

O terceiro modo de buscar a 
cura, não reconhecido por muitos, 
é conectar-se com os níveis inter-
nos do próprio ser e receber deles a 
energia que proporciona a harmonia 
e o equilíbrio. 

Em épocas passadas essa pos-
sibilidade era mais rara, porque de 
modo geral a consciência humana se 
encontrava identificada em demasia 
com o mundo concreto. Éramos mui-
to dependentes dos meios paliativos 
de cura. Mas agora essa possibilidade 
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está mais acessível, visto ter a huma-
nidade atingido um ponto de desen-
volvimento que permite às pessoas 
entrar em contato com seu próprio 
núcleo espiritual. 

Assim, o que temos de fazer é 
perder as resistências a essa cone-
xão e querê-la acima de tudo. Com 
a vontade e com a mente, construí-
mos aos poucos a ponte que nos le-
vará a níveis profundos, onde a cura 
existe.

Se mantemos a intenção firme e a 
mente concentrada nela com fidelida-
de, o contato começa a formar-se ou, 
quando já existente, a fortalecer-se.
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Obstáculos à cura

Antigamente quase todos os 
seres humanos precisavam de ali-
mentos de origem animal, porque 
seus corpos viviam num estado mais 
denso. Entretanto, os que se sutili-
zaram no decorrer de suas encarna-
ções através dos milênios superaram 
tal necessidade. Hoje em dia a maior 
parte dos alimentos de origem ani-
mal podem ser deixados de lado, 
pois, além de desnecessários para 
quem iniciou a própria purificação, 
dificultam o contato com os níveis 
profundos da consciência, de onde 
vêm a saúde e o equilíbrio.
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Quando ingerimos carne, ela 
entra em putrefação em nosso orga-
nismo antes mesmo de ser elimina-
da. As energias mais sutis veem-se 
então impedidas de nos permear, 
porque nossos meios internos de 
absorção ficam obstruídos com esse 
material putrefato e restritos ao que 
vem do mundo externo.

Além do mais, quem se alimen-
ta de carne colabora para a perpetu-
ação do sofrimento humano, devido 
à lei do carma. É que, segundo essa 
lei, no universo toda ação gera re-
ação igual e contrária. Assim, uma 
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das causas das doenças físicas e psí-
quicas que acometem a humanidade 
é a matança de animais perpetrada 
continuamente. Temos de pactuar o 
menos possível com essa matança se 
quisermos equilibrar o pesado car-
ma da humanidade como um todo e 
também o nosso, individual.

Outro fator que dificulta a co-
nexão com os níveis superiores é 
a ação egoísta: querer saúde para 
benefício próprio, por exemplo. Se 
almejamos a saúde apenas para nos 
sentir bem, tendemos a afastar os 
efeitos; então tomamos analgésicos 
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ou fazemos uso de outros paliativos 
sem enfrentar a causa da dor, por-
tanto, sem resolvê-la. Removemos 
os incômodos, mas sua raiz perma-
nece, embora escondida por algum 
tempo. 

Outra é a situação quando que-
remos saúde para servir melhor, 
para ser mais úteis. É então que as 
forças superiores do universo come-
çam a atuar em nós, e realmente nos 
curamos.

Observemos o Sol: ele não 
guarda calor para si. Pelo contrário, 
irradia continuamente seus raios e 
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permite a vida na Terra sem espe-
rar nada em troca, sem vigiar o que 
fazemos com o calor que nos doa. 
Sempre que agirmos com o mesmo 
espírito, conheceremos o estado 
sublime da fraternidade, da doação 
incondicional, do amor impessoal. 
Transcenderemos os aspectos hu-
manos do nosso ser e descobrire-
mos o que há nele de mais universal.
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A cura de crianças

Para as crianças o caminho da 
cura não é diferente do seguido pe-
los adultos. Só que elas têm o eu 
espiritual menos encarnado, pois o 
seu corpo físico, o emocional e o 
mental ainda estão em formação. 

O processo encarnatório do ser 
humano em geral se completa por 
volta dos 21 anos. Colaborar com a 
cura de alguém que ainda não che-
gou a essa idade é, portanto, pro-
ver meios de seu eu interno encar-
nar com mais harmonia no mundo  
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concreto e participar dele de ma-
neira construtiva.

É claro que cada caso é único e 
incomparável a outros, e que as en-
fermidades, sejam de crianças, se-
jam de adultos, precisam de acom-
panhamento médico. Mas combater 
a enfermidade sem compreendê-la, 
mesmo com a ajuda de médicos, 
significa adiar um problema. 

A febre, por exemplo, costu-
ma ser um meio utilizado pelo eu 
espiritual da criança para eliminar 
substâncias às vezes hereditárias 
e dispensáveis à sua trajetória na  
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Terra. Portanto, cortar abruptamen-
te uma febre em alguns casos pode 
frustrar a transmutação de certas 
impurezas.

Descobrimos como ajudar uma 
criança doente se nos conectamos 
com nosso próprio eu espiritual e 
se consideramos a criança, por sua 
vez, um eu espiritual. Feito isso, do 
nosso mundo interior é transmitida 
para nós a vontade do eu espiritual 
da criança, e assim podemos aju- 
dá-la a cumpri-la. Mas não pode ha-
ver, de nossa parte, possessividade 
pela criança e tampouco suposições 
sobre o que se passa com ela.
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Pode ocorrer também que, re-
alizada essa conexão, outro seja o 
agente que venha prestar ajuda. Cer-
ta vez assisti a um caso curioso. A 
mãe de um menino doente disse-me 
que não sabia mais o que fazer para 
ajudar o filho a curar-se. Respondi-
lhe que sintonizasse com o seu eu 
superior e que tivesse fé. No dia se-
guinte, o pediatra, que era alopata, 
disse-lhe: “Como já tentamos tudo 
e não deu certo, vamos tentar outra 
coisa?”, e propôs um tratamento na-
turista, numa orientação inesperada 
e diferente da habitual. A mãe ficou 
surpreendida, pois tal proposta em 
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situação normal jamais viria daquele 
médico. Era evidente que ele res-
pondia, sem saber, ao apelo que a 
mãe havia feito ao eu superior. 

O eu espiritual pode, como nes-
se caso, usar uma pessoa próxima a 
nós para indicar-nos a direção cor-
reta. Para colaborarmos nesses ca-
sos, temos de desenvolver a impes-
soalidade e saber que não importa 
quem é o escolhido como instru-
mento para esclarecer-nos; cabe-nos 
reconhecer o trabalho a ser feito 
sem aplicar resistências aos meios 
ou aos ajudantes que nos estão sen-
do concedidos.
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A cura do planeta

À medida que nos tornamos 
receptivos à vontade do eu espiri-
tual, ficamos cientes da necessidade 
de ajudar na cura do planeta. Mas 
como pode um ser humano atuar 
em algo tão maior que ele?

Cada planeta tem uma aura 
magnética e psíquica formada pela 
soma das auras dos seus habitantes. 
Tudo o que compõe a aura individu-
al desses seres, portanto, influencia 
a aura planetária, pois é parte dela. 

Se harmonizamos nossa aura, 
pela qual somos responsáveis,  
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estamos colaborando na harmoni-
zação da aura do planeta. Fazemos 
isso elevando a qualidade de nossos 
pensamentos, sentimentos e ações, 
purificando a alimentação, procu-
rando ter um sono tranquilo e repa-
rador, organizando o melhor possí-
vel a vida diária. Se nos dedicamos 
a essa harmonização não por egoís-
mo, mas com intenções amplas e al-
truístas, nossa aura recebe energias 
especiais que muito a fortalecem.
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Vida mais perfeita

A cura do planeta começa com 
a dos seres que o habitam. Mas às 
vezes o eu espiritual está pronto 
para servir conforme a lei evoluti-
va, e a personalidade não responde 
convenientemente ao seu chamado. 
Mediante essa resistência, ela passa 
a manifestar uma série de desequilí-
brios: angústia, depressão, alienação, 
esclerose, tumores, doenças diversas. 
O sofrimento que vem deles tem a 
função de despertar a personalidade 
para o que é real e necessário.
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Se nos voltarmos para o cen-
tro da consciência e perguntarmos: 
“Qual é minha verdadeira vida?”; 
“Que estará delineado para ela?”; 
“Que lugar devo ocupar neste mun-
do?”; “Que caminho me cabe se-
guir?”; “Que devo mudar para cum-
prir a vontade maior do meu ser?”, 
sentiremos algo mover-se interna-
mente. Mesmo que não haja respos-
ta imediata, deveríamos continuar 
tentando estabelecer a conexão com 
o nosso eu espiritual, pois o fato de 
nos dedicarmos a isso produz sem-
pre deslocamentos, mesmo que im-
perceptíveis a princípio. 
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Diferenciamos a vontade supe-
rior da nossa vontade humana pelos 
seus efeitos. Se a vontade humana 
prevalece, continuamos a ter reações 
emocionais: gostamos ou não de uma 
coisa, ficamos entusiasmados ou desa-
nimados perante uma situação, vaido-
sos ou deprimidos perante outras. A 
vontade superior não provoca tais re-
ações. Quando a seguimos, realizamos 
o que é necessário sem perceber os re-
sultados e só depois nos damos conta 
de que crescemos em consciência.

Ao perguntarmos ao profundo 
do ser qual é a meta da nossa vida, 
saberemos o primeiro passo a dar; e, 
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à medida que formos obedecendo às 
indicações recebidas, outros passos 
nos serão mostrados. Não nos é pe-
dido saltar grande distância de uma 
só vez, mas apenas aquela para a qual 
estamos capacitados. Assim, passo 
a passo vamos caminhando para o 
nosso verdadeiro destino.
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